
 

 

 

A Mã e Clãrã recebeu, por nãturezã e por 

grãçã, um temperãmento ãberto, receptivo, bem 

ãssente nã reãlidãde, tornãndo-ã cãpãz de 

ãssimilãr os fecundos sinãis que Deus lhe iã 

dirigindo. Dotãdã de dons ãltãmente femininos e 

í ndole nãturãlmente bondosã e sensí vel ão 

sofrimento ãlheio, Libã niã do Cãrmo foi-se 

deixãndo orientãr pelo seu corãçã o bondoso e 

mãnteve relãço es cordiãis, diretãs e pessoãis com 

todãs ãs pessoãs que cruzãvãm o seu cãminho.  

Os pobres e os deserdãdos de todã ã sorte 

ocupãvãm inteirãmente ã extensã o do seu olhãr e 

ã sensibilidãde do seu corãçã o, trãnsformãndo em 

ãtençã o quãse obsessivã, no desejo de dedicãr-se 

totãlmente ã eles. Foi por estã sensibilidãde que, 

ão sentir o ãrdor dã dedicãçã o do Pãdre Beirã o 

que por eles nutriã, forãm-se ãbrindo os olhos do 

corãçã o de Libã niã pãrã um futuro cãdã vez mãis 

concreto e consistente. Espontãneãmente, o Pãdre 

Beirã o começou ã ver, nã pessoã de Libã niã, o polo 

ãglutinãdor, nã o somente dos seus ideiãis, mãs 

tãmbe m, mãs, sobretudo, ã esperãnçã dã suã 

reãlizãçã o, tendo sempre por horizonte o socorro 

dos desvãlidos, dos quãis cuidou com cãrinho 

mãternãl. 

Nã vidã dã Irmã  Mãriã Clãrã, nãdã estãvã 

feito ou previsto, mãs tudo se foi fãzendo, 

consoãnte ã experie nciã e ãs circunstã nciãs, 

sempre iluminãdã pelã luz dã fe  e dã esperãnçã, 

decorrentes de um profundo ãmor ão Senhor 

Deus, espelhãdo no rosto dos pobres e percebido 

no recãnto dã pro priã interioridãde (cf. MENDES DE 

MOURA, Rosã Helenã. Maria Clara do Menino Jesus sua gente e 

sua obra, Coimbrã, 2013, pã gs. 23-26).  

Com olhos de ã guiã, ã nossã cronistã 

expressou ã mãis ãltã considerãçã o sobre trãços 

de mãgnitude jãmãis esquecí vel, do corãçã o 

 

 MÃE CLARA 
Um Coração  Maternal 

Também por sua vez, as 

crianças consagravam o mais 

filial e terno carinho à boa 

Mãe Clara de quem se sentiam 

ternamente amadas. Enchiam

-se de alegria quando a 

encontravam, porque o seu 

maternal coração só lhe 

inspirava filial confiança e 

amor (…) Se a boa Mãe Clara 

era tão terna e tão 

compassiva para com as 

criancinhas, não o era menos 

para com as suas religiosas 
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 MÃE CLARA 
Um Coração  Maternal 

mãternãl dã nossã Fundãdorã:  (…)teremos de 

repetir muitas vezes que a Mãe Clara era toda 

coração para com todas as suas religiosas; tinha, 

porém, um dom especial para levantar o ânimo das 

que encontrava desalentadas e tentadas na sua 

vocação. Ela sabia temperar a suavidade com uma 

certa dose de energia, que as fazia entrar em si e 

reconhecer, na sua tentação, um laço do astuto 

inimigo das almas. Não havia Mãe mais amada nem 

mais respeitada. A gravidade e majestade com que 

dava as suas ordens fazia temer sem deixar de se 

fazer amar (Cro nicãs, 1933, pã g. 67). 

Um corãçã o mãterno chorã com quem chorã. 

Essã ãtitude dã Mã e Clãrã levou-ã ã tomãr pãrte 

nãs bem-ãventurãnçãs e ãcomodãr em seu 

corãçã o, dolorosos sentimentos dãs suãs Irmã s. A 

nossã Irmã  Sãudãde nãrrã que, numã ocãsiã o, 

ãlgumãs Irmã s jovens forãm enviãdãs pãrã umã 

missã o distãnte e, por isso, chorãvãm lã grimãs de 

sãudãde, pois iãm pãrtir e ficãriãm longe dã Mã e 

Clãrã. A cronistã observã: “A boa Mãe Clara ao vê-

las chorar, chorou também e, abraçando-as, lhes 

disse: - Se às minhas queridas Irmãs lhes custa 

deixar a Casa-Mãe, ainda mais me custa a mim vê-

las sair! Eu bem gostaria de ver todas aqui, mas 

temos de cumprir a nossa missão, trabalhando e 

sacrificando-nos por Nosso Senhor” (Ibidem, pã g. 89). 

O enternecido amor, que a nossa veneranda 

Fundadora consagrava às criancinhas, não impedia 

que ela amasse com a mesma ternura os 

pobrezinhos. Para estes também igualmente havia 

um lugar especial em seu bondosíssimo coração! 

Considerava-os como sua família predilecta e 

procurava fazer-lhes todo o bem que uma alma 

generosa pode imaginar e realizar (Ibidem, pã g. 94). 


